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RESUMO 

O ramo da construção civil é um dos mais antigos e fundamentais na civilização humana, sendo 

responsável diretamente pelas construções e modificações ambientais que impactam o planeta 

terra. Portanto, devido ao impacto da construção civil ao meio ambiente, torna-se necessário a 

implementação de gestão e medidas de controle ambiental, visto que a falta de manejo adequado 

de resíduos e gestão podem provocar sérios danos ambientais. Desta forma, em meio a 

competitividade entre as empresas, o setor ambiental ganha destaque principalmente para o 

desenvolvimento de obras. Todavia, em obras de grande porte, o volume de resíduos 

produzidos, e posteriormente descartados, é tão grande, que dificulta a análise de todo o 

material e consequente seu manejo adequado. Pensando na otimização do sistema de gestão 

ambiental, o uso de dashboards, ou painéis de controle, atua como um acelerador de tomada de 

decisão, através de um modelo de utilização rápido e prático, que permite uma análise mais 

rápida e visual dos dados. Portanto, este trabalho teve como objetivo avaliar a empregabilidade 

de um dashboard em uma empresa de construção civil frente a obras desta empresa. Para tal, 

foi selecionado uma empresa de construção civil na cidade de Natal, no estado do Rio Grande 

do Norte, ao qual foram acompanhadas duas obras de saneamento durante o período de um ano. 

Foram avaliados os tipos de materiais descartados e seus quantitativos, além da disposição e a 

destinação final. Na sequência foi montado um dashboard destinado a este sistema com intuito 

de ser avaliado a sua empregabilidade pela gestão da empresa. Por fim, foram realizados 

treinamentos aos funcionários da empresa sobre a importância ambiental do manejo adequado 

dos resíduos, visando a descentralização da responsabilidade ambiental e a conscientização da 

importância de todos para se obter um desenvolvimento sustentável. Pôde-se observar que os 

diversos materiais produzidos pela empresa durante as obras, agrupavam-se nas classes de 

resíduos A, B e D, além dos efluentes. Foi verificado boa empregabilidade do dashboard, 

considerando-se que o sistema acelerou a tomada de decisão frente a questões de consumo, 

reaproveitamento, descarte e destinação final do material. Por fim, a partir dos treinamentos foi 

observado uma mudança na conscientização dos funcionários, o que resultou na redução de 

resíduos e aumento do reaproveitamento dos materiais.  

 

Palavras-Chave: Construção civil; Saneamento; Dashboard; Sistema de Gestão Ambiental. 

 



 

 

 

ABSTRACT 

The construction industry is one of the oldest and most fundamental in human civilization, 

being directly responsible for the constructions and environmental modifications that impact 

the planet Earth. Therefore, due to the impact of civil construction on the environment, it 

becomes necessary to implement management and environmental control measures, since the 

lack of proper waste handling and management can cause serious environmental damage. Thus, 

in the midst of competition among companies, the environmental sector gains prominence 

especially for the development of works. However, in large construction sites, the volume of 

waste produced and subsequently discarded is so large that it is difficult to analyze all the 

material and consequently its proper management. Thinking about the optimization of the 

environmental management system, the use of dashboards, or control panels, acts as an 

accelerator for decision making, through a fast and practical model that allows a faster and 

visual analysis of the data. Therefore, this work aimed to evaluate the employability of a 

dashboard in a civil construction company regarding the works of this company. To this end, a 

construction company in the city of Natal, in the state of Rio Grande do Norte, was selected, in 

which two sanitation projects were monitored during a one-year period. The types and 

quantities of discarded materials were evaluated, as well as their disposal and final destination. 

In the sequence, a dashboard was assembled destined to this system to evaluate its 

employability by the company's management. Finally, the company's employees were trained 

about the environmental importance of the adequate management of waste, aiming at the 

decentralization of environmental responsibility and the awareness of the importance of 

everyone to achieve sustainable development. It could be observed that the various materials 

produced by the company during the construction work were grouped in the A, B, and D waste 

classes, in addition to effluents. A good use of the dashboard was verified, considering that the 

system accelerated the decision-making process regarding consumption, reuse, disposal, and 

final destination of the material. Finally, from the training sessions on, a change in the 

employees' awareness was observed, which resulted in a reduction of waste and an increase in 

the reuse of materials.  

 

Keywords: Civil Construction; Sanitation; Dashboard; Environmental Management System. 

 



 

 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 1 – Ciclo da informação, etapas essenciais a atuarem como critérios na destinação dos 

dados .........................................................................................................................................18 

Figura 2 – Importância do processamento da informação na tomada de decisão......................19 

Figura 3 – Demonstrativo do dashboard produzido para o Sistema de Gestão Ambiental da 

empresa escolhida, frente as obras 1 e 2.....................................................................................25  

  



 

 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1 – Principais grupos de materiais descartados nas obras acompanhadas......................23 

Tabela 2 – Destino final dos resíduos produzidos pela empresa nas obras 1 e 2.........................24 

Tabela 3 – Treinamento disponibilizado para a empresa sobre a conscientização ambiental.....25 

 

 

  



 

 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIAÇÕES 

RCD  Resto de Construção e Demolição 

PME  Pequenas e Médias Empresas 

ESG  Enviromental, Social and Governance  

RCC  Resíduos de Construção Civil  



 

 

SUMÁRIO 

 
1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 12 

2. OBJETIVOS ....................................................................................................................... 13 

2.1 OBJETIVO GERAL ....................................................................................................... 13 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS ......................................................................................... 13 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ..................................................................................... 14 

3.1 EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL E A SUSTENTABILIDADE ......................... 14 

3.2 VEICULAÇÃO DOS DADOS E O SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL .............. 16 

3.3 IMPORTÂNCIA DO DASHBOARD ............................................................................ 19 

3.4 INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE NA CONSTRUÇÃO CIVIL ................ 20 

4. METODOLOGIA ............................................................................................................... 21 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO ........................................................................................ 21 

6. CONCLUSÃO ..................................................................................................................... 28 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 29 

 

 

  



12 

 

1 INTRODUÇÃO 

 O ramo empresarial foi um dos que mais cresceram no último século. Empresas de 

diversos setores conquistaram espaço, levando ao aumento da competitividade ao redor do 

mundo. Todavia, este crescimento e disputa setorial proporcionou um aumento da produção de 

materiais e na geração de insumos não utilizados e descartados, resultando em um aumento do 

volume de lixo gerado. O crescimento do lixo produzido chegou a tamanhas proporções que 

começou a impactar negativamente no meio ambiente e a prejudicar a saúde humana (DO 

NASCIMENTO; SANTOS, 2003; MONTEIRO, 2021). 

 Com base nesta perspectiva, setores ambientais começaram a ganhar espaço e a buscar, 

juntamente com diversas empresas, a adoção de padrões de produção dotados de mecanismos 

capazes de conciliar o crescimento empresarial com a manutenção da qualidade de vida do ser 

humano e do meio ambiente. Tal fato é a busca pelo desenvolvimento sustentável, que concilia 

o crescimento econômico ao desenvolvimento ambiental e social (MONTEIRO FILHA; 

COSTA; ROCHA, 2013; MONTEIRO, 2021). 

 Nas últimas décadas o fator sustentabilidade ambiental começou a ganhar destaque ao 

redor do mundo, e a busca pelo desenvolvimento em equilíbrio culminou, por parte de diversos 

setores empresariais e industriais, na adoção de medidas que visam o controle da produção de 

material descartado, bem como em mecanismos que visam tratar estes produtos descartados, a 

fim de minimizar a poluição do meio ambiente. Essa busca de harmonização ainda é bastante 

incentivada por organizações e até mesmo por muitos países, que oferecem incentivos fiscais 

para auxiliar tais empresas a adotarem essas políticas (ARAUJO et al., 2003; FILHO; VIEIRA; 

NETO, 2021; LINO; BRITO, 2021). 

 O desenvolvimento do quesito sustentabilidade no mundo empresarial ganhou tanto 

destaque, que nos últimos anos surgiu uma sigla Enviromental, Social and Governance (ESG) 

que caracteriza empresas que adotam este crescimento sustentável e visam traçar mecanismos 

essenciais para melhorar a qualidade do ambiente (GIL, 2021; LINO; BRITO, 2021). 

 Manter uma empresa nos padrões de sustentabilidade, e com uma governança que esteja 

apta a isso, exige muita estratégia e conhecimento. Além disso, é necessário um 

acompanhamento diário da produção de materiais descartados, e uma análise da conjectura 

deste lixo produzido, para traçar medidas que busquem as melhores maneiras de lidar com esta 

questão (CAMPOS; MATOS; BERTINI, 2015). 

 Desta forma, o desenvolvimento de ferramentas que auxiliem este acompanhamento é 

essencial para conferir qualidade, veracidade e agilidade na tomada de decisão da empresa 
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frente ao lixo produzido, a fim de garantir as melhores decisões possíveis pela empresa para 

promover um desenvolvimento sustentável.  

Do surgimento da exigência dessas ações mitigadoras, vem a necessidade da 

implantação do Sistema de Gestão Ambiental. A partir desse sistema, podem-se conhecer 

melhor todas as etapas do processo de avaliação de indicadores de desempenho, além de 

planejar e identificar ações que possam indicar possíveis correções geradas pela atividade 

produtiva, permitindo que a organização consiga desenvolver um mecanismo de resposta rápida 

à alguma alteração negativa ao meio ambiente (BORGES; SILVA; CORRÊA, 2020). 

Para a eficiência do Sistema de Gestão Ambiental, é necessária a implementação de um 

sistema de indicadores, visando acompanhar o desempenho ambiental da empresa. Os 

indicadores ambientais auxiliam a organização a determinar o estágio de seus processos, 

oferecendo mais controle ao desempenho ambiental, além de informações chaves para tomadas 

de decisões preventivas e/ou corretivas (LEITE; DUTRA, 2018). 

Portanto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a implementação de um dashboard 

como um mecanismo auxiliar ao Sistema de Gestão Ambiental, através do monitoramento dos 

diferentes aspectos ambientais, possibilitando aos gestores uma otimização da avaliação dessa 

ferramenta na tomada de decisão da empresa acerca das questões ambientais. Além de 

determinar as mudanças de atitude da empresa frente aos processos de tomada de decisão antes 

e depois da implementação do dashboard, como consequência fazer uma análise dos impactos 

positivos de sua implementação. 

2. OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar a implementação de um dashboard como mecanismo auxiliar ao Sistema de Gestão 

Ambiental.  

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Classificar os principais indicadores de sustentabilidade para esquematizar a produção do 

dashboard 

- Avaliar o potencial do dashboard na tomada de decisão da empresa acerca das questões 

ambientais. 

- Analisar as necessidades da empresa em relação ao desenvolvimento sustentável através dos 

indicadores ambientais.  
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- Determinar as mudanças de gestão/ de gerenciamento/ de operação da empresa nos processos 

de tomada de decisão previamente e posteriormente a implementação do dashboard. 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL E A SUSTENTABILIDADE 

 A indústria da construção civil talvez seja uma das mais antigas da humanidade. Desde 

o nomadismo e a instalação e desenvolvimento das primeiras cidades, sendo esta área do 

conhecimento teórico prático crescente ao longo dos séculos, com acúmulo de conhecimentos 

e aperfeiçoamentos que permitiram desenvolver técnicas e utilizar tecnologias para permitir o 

ser humano alcançar mais conquistas neste campo (MONTEIRO FILHA; COSTA; ROCHA, 

2013; MONTEIRO, 2021). 

 Atualmente, a construção civil na qual estão inseridas as empresas de engenharia civil 

constitui uma ampla área bastante diversificada e concorrida. Consequentemente, o surgimento 

de novas empresas e novas tecnologias são desenvolvidas visando criar vantagem competitiva 

e também garantir seu espaço no mercado. O complexo ambiente em que estão inseridas exigem 

das empresas técnicas eficientes para gerenciamento de projetos e estratégias avançadas em 

planejamento e controle, além de uma grande capacidade de adaptação (CORRÊA, 2009).

 Com base no atual governo e a situação econômica brasileira, as empresas precisam 

levar em conta as práticas de gestão para terem maior probabilidade de sucesso em seus 

investimentos e assim conseguir alcançar seu espaço no mercado. As inovações não são fáceis 

de serem executadas, contudo necessárias (FILHO et al., 2021).  

 A construção civil é uma das áreas com elevado emprego tecnológico que mais cresce 

atualmente, com diferentes técnicas de gerenciamento sendo desenvolvidas visando melhorar a 

qualidade e gestão da empresa, para garantir os melhores retornos e o melhor funcionamento 

possível. Um dos pontos de gerenciamento que vem ganhando destaque atualmente é o meio 

ambiente, visto que nas últimas décadas a construção civil tem causado um elevado impacto na 

produção residual de lixo. Segundo a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e 

Resíduos Especiais (ABRELPE), em 2020, foram coletadas pelos municípios cerca de 47 

milhões de toneladas de Resto de Construção e Demolição (RCD), com isso, a quantidade 

coletada foi de 221,2 kg por habitante/ano (ABRELPE, 2021). 
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 De um ponto de vista sustentável, existe uma grande produção de resíduos das empresas 

de construção civil que prejudicam o meio ambiente, muita das vezes devido a falta de 

destinação adequada, controle da situação, falta de monitoramento, baixo investimento em 

soluções ambientais. Desta forma, não geram retorno a sociedade, apenas acúmulo de material 

inutilizado (LAIMER, 2010; SILVA; 2019). 

Desta maneira, os problemas ambientais crescem constantemente como uma pauta 

pertinente administrativo-financeiro das empresas, sendo este caráter ambiental considerado 

muitas vezes como uma decisão estratégica, seja pelo cumprimento da legislação ambiental 

vigente, ou até mesmo por exigências do mercado. Além dos cumprimentos mínimos, algumas 

empresas exploram o uso de ferramentas de gestão ambiental afim de melhorar seu desempenho 

ambiental e consequentemente desfrutar de benefícios agregados (LEITE et al., 2021). 

 Neste ponto de vista, a indústria de construção constitui um setor que é economicamente 

estratégico e causador de elevado índice de poluição, a qual deve enfrentar diversos obstáculos 

se não responder às perspectivas de regulamentações ambientais em face de um mercado cada 

vez mais competitivo. Do ponto de vista ambiental, o setor de construção civil é um dos que 

mais se apropria de recursos naturais e capaz de provocar ocupação e transformações nas 

paisagens, causando assim impacto ambiental significativo. Desta forma, ficar atento às 

questões ambientais é essencial para este ramo (OLIVEIRA; SERRA, 2010; CAMPOS; 

MATOS; BERTINI, 2015; RICARDO, 2022).  

 Grandes empresas de destaque no setor da construção civil, por interesse do mercado ou 

mesmo por questões legais, têm incrementado na sua agenda questões ambientais. Muitas destas 

empresas aderiram ainda as questões da ESG, buscando não só adequar-se às questões 

ambientais, mas também visando impacto mercadológico. Contudo, quando se trata de grandes 

negócios, estas empresas dependem dos serviços das pequenas e médias empresas (PMEs), as 

quais não estão necessariamente dentro das normas ambientais. Desta forma, o impacto causado 

pelas PMEs não deve ser ignorado. A implantação do Sistema de Gestão Ambiental que 

pressupõe uma série de rotinas e procedimentos. A identificação dos aspectos ambientais é uma 

das atividades principais para a construção do SGA de qualquer organização (GIL, 2021; LINO; 

BRITO, 2021).  
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De acordo com Lundber et al. (2007), “a identificação dos aspectos ambientais é, 

entretanto, reconhecida como uma das partes mais complicadas para o estabelecimento do 

Sistema de Gestão Ambiental (SGA) e sujeita a críticas” (LUNDBER et al., p.02, 2007,). 

Gernkus et al. (2007) ainda aponta que a normatização para SGA só forneça orientações sobre 

o tema, vem sendo dado como papel central para a pesquisa referente a avaliações ambientais. 

Uma das motivações para este quesito é que apenas uma pequena parcela das pequenas e médias 

empresas possui SGA, apesar da recente mudança nesse quadro decorrente da busca pela 

responsabilidade ambiental. Desta forma, para empresas de construção civil é essencial 

adequar-se às mudanças na legislação e às questões ambientais (VECHI; GALLARDO; 

TEIXEIRA, 2016).  

3.2 VEICULAÇÃO DOS DADOS E O SISTEMA DE GESTÃO AMBIENTAL 

 Na era atual, a veiculação de dados e a sobrecarga de dados é imensa independente da 

área de atuação. A rede de internet está cada dia mais disputada e cheia de informações que 

precisam ser analisadas e gerenciadas, a fim de se obter dados mais específicos e possíveis de 

analisar. Na criação de um Sistema de Gestão Ambiental, dependendo da área de atuação da 

empresa, diversos são os fatores a serem analisados, e a grande quantidade de dados pode 

dificultar a análise das informações contidas, quando não há o auxílio de equipamentos e 

sistemas adequados (GIESTA, 2009). 

 Para a correta adequação do sistema de gestão ambiental, se faz necessária uma gestão 

de dados de informações, principalmente na atual “era da informação”, para compreender todo 

o processo. De acordo com Silva (2007), a gestão da informação refere-se ao conhecimento que 

foi coletado, processado e administrado como um importante ativo para o compartilhamento 

das informações das organizações. Somados a isso Valentim (2004) classifica como: 

“Um conjunto de atividades que visa: obter um diagnóstico das necessidades 

informacionais; mapear os fluxos formais de informação nos vários setores da 

organização; prospectar, coletar, filtrar, monitorar, disseminar informações de 

diferentes naturezas; e elaborar serviços e produtos informacionais, 

objetivando apoiar o desenvolvimento das atividades/tarefas cotidianas e o 

processo decisório nesses ambientes” (VALENTIM, p.8, 2004). 

Seguindo esta perspectiva, existem dois métodos relacionados à gestão da informação. 

De um lado, a dependência das organizações por informação, do outro, a importância do uso da 

informação como forma de melhoria, isto é, para que se torne mais eficiente (HOFFMAN, 

2016). 

A utilidade da informação está dentro de um ciclo que garante que o processo da 

informação de manuseio, armazenamento, transporte e descarte. Tal ciclo insere todos os dados 
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disponíveis e permite a construção de um ciclo de integridade, disponibilidade dos dados e 

confidencialidade da informação.  Este ciclo é de suma importância no processo de dados e a 

sua amostragem, a base para a construção de ferramentas de disponibilização. A Figura 1 a 

seguir resume o processo do ciclo da informação (BRENDLER; BRANDLI, 2011). 

 

Figura 1 – Ciclo da informação, etapas essenciais a atuarem como critérios na destinação dos dados (BRENDLER; 

BRANDLI, 2011).  

 

O gerenciamento da informação é uma importante ferramenta para a competitividade 

das empresas, incluído no Sistema de Gestão Ambiental. Analisar e correlacionar os dados 

interfere diretamente na tomada de decisão de uma empresa e pode afetar negativamente ou 

positivamente seu futuro. Portanto, ser capaz de maximizar a abrangência de um dado e 

manuseá-lo adequadamente pode permitir a empresa garantir vantagem sobre as outras e 

acelerar seus processos internos (RODRIGUES; NÓBREGA; DIAS, 2017). A figura 2 a seguir 

resume o processo de tomada de decisão e valor da informação para adequação aos processos.  
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Figura 2 – Importância do processamento da informação na tomada de decisão (RODRIGUES; NÓBREGA; 

DIAS, 2017).  

 Desta forma, mecanismos de compactação de dados e capacidade de análise direta foram 

desenvolvidos ao longo dos anos, em busca de facilitar a compreensão e tomada de decisão. 

Uma dessas ferramentas desenvolvidas com intuito de acelerar a tomada de decisão e que pode 

atuar como mecanismo auxiliar para a gestão foi o dashboard (HOFFMAN, 2016).  

Dashboard, que em português quer dizer painel de controle, pode ser definido como um 

painel visual que traz informações consolidadas e organizadas em uma única tela, onde é 

possível identificar características de aspectos diversos. O Dashboard pode auxiliar o Sistema 

de Gestão Ambiental da empresa fornecendo uma análise quantitativa dos dados ambientais 

relacionados ao desenvolvimento sustentável (FEW, 2004). 

O Dashboard desde sua adoção pelo ramo empresarial ganha cada vez mais destaque 

devido a facilidade do manuseio, comprometimento com os dados da empresa, facilitador de 

tomada de decisão e ajuda a acelerar processos e analisar situações. Na empregabilidade da 

gestão ambiental, ajuda a avaliar os principais marcadores residuais frente a sua produção e 

destinação bem como permite acompanhar cada uma das obras de uma determinada empresa 

garantindo que em cada serviço estão sendo observadas as questões ambientais, de preservação 

e o controle e mitigação de gastos, garantindo assim uma relação sustentável com o ambiente 

(DOS SANTOS RIBEIRO; MOURA, 2022).  

 O Dashboard permite comprimir uma grande quantidade de dados em uma análise visual 

de suma importância, frente a numerologia produzida por cada resíduo, a análise visual e 

específica constitui um ponto mais importante e fácil de se avaliar e assim garantir uma decisão 

e direcionamento mais assertivo. A velocidade na tomada de decisão é um fator importante a 

garantir que a empresa mantenha direcionada com a questão ambiental e não perca espaço 

competitivo frente as outras empresas do ramo (DOS SANTOS RIBEIRO; MOURA, 2022). 
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3.3 IMPORTÂNCIA DO DASHBOARD 

Barth (2007) aponta que os conhecidos painéis de indicadores, ou dashboards, são 

ferramentas tecnológicas que têm como função apresentar, de forma centralizada, em uma única 

interface gráfica, todos os indicadores de desempenho necessários à tomada de decisão pelos 

gestores e controladores, de acordo com os processos e dados que estão sendo analisados.  

A implementação do dashboard permite uma análise mais clara e direta de um, 

determinado conjunto de dados com base em um sistema visual, que permite mais facilmente 

fazer inferências sobre determinadas situações e assim possibilitar uma tomada de decisão mais 

rápida e direcionada (ANTONIO, 2016; ROCHA; JUNIOR, 2020). 

Em um sistema de gestão de dados, sejam eles de caráter ambiental ou não, tal 

ferramenta desempenha papel fundamental em garantir velocidade e agilidade, análise completa 

de um determinado fator, capacidade de coordenação de resposta frente a uma determinada 

atividade e impacto na produção e decisão (BAO; LU; HAO, 2021). 

Algumas características são essenciais em um sistema dashboard, tais como: trazer as 

informações essenciais sobre o assunto ou questão, ter informações corretas e confiáveis, estar 

livre de distrações desnecessárias e facilitar a compreensão da informação com elementos 

visuais, tornando o objeto de estudo mais facilmente analisado e facilitando uma intervenção 

(ROCHA; JUNIOR, 2020). 

Ademais, são propostos de acordo com questões organizacionais e níveis dentro da 

empresa diferentes tipos de dashboard: 

• Dashboard operacional: traz informações sobre produtividade diária e é um mecanismo 

mais utilizado no dia a dia, buscando tornar mais fáceis ações de cunho diário, além de 

analisar tarefas em andamento, composição de setores, manejo de dados referentes a 

algum trabalho específico etc. 

• Dashboard tático: atua na reorganização de dados pertencentes a um setor, permitindo 

assim um auxílio para avaliação de dados e tomadas de decisão frente aos diferentes 

tipos de dados que estão presentes nos setores industriais ou empresariais. 

• Dashboard estratégico: traz um apanhado geral das informações da empresa e do 

negócio, permitindo a tomada de decisões mais amplas e impactantes. 

Os painéis de controle são constantemente utilizados como soluções tecnológicas para 

gerir melhor um negócio, e esses são alguns de seus benefícios:  a padronização de indicadores, 

permitindo assim analisar valores relativos gerais e mais claros do que vários dados isolados; 

otimização de processos, visto que permite analisar cada componente e tomar decisões mais 

claras e diretas, melhorando o funcionamento; fluxo de trabalho ágil, pois permite uma maior 
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dinamização do negócio e por fim, o acompanhamento setorial ou empresarial de forma ampla 

e clara (DOS SANTOS RIBEIRO; MOURA, 2022).  

3.4 INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 A construção civil é marcada como um ramo que impacta diretamente o meio ambiente 

devido os tipos e quantidade de material descartado, bem como as modificações no ambiente 

que ocorrem em decorrência das obras, sendo necessário estabelecer padrões e limites dentro 

dos aceitáveis que permitam conciliar o desencadear das obras e a sustentabilidade ambiental. 

Para tal em obras de construção civil foram estabelecidos diversos indicadores com base nos 

resíduos produzidos, a fim de determinar, o impacto e o limiar de uma obra. 

 De acordo com Sánchez (2020) na página 295 ele expõe os alguns indicadores de 

magnitude referentes aos impactos de espectro ambiental que podem ser levados em 

consideração. Dentre os principais que ele apontou destacam-se: geração de efluentes, consumo 

de recursos não renováveis, consumo de água, geração de resíduos sólidos e líquidos, emissão 

de gases, emissão de ruídos, passagem de caminhões, compactação do solo, carreamento de 

partículas, alteração topológica entre outros. Tais fatores impactam diferentemente dentro do 

ambiente, além disso, deve-se considerar o tipo de obra realizada e bem como avaliar cada 

impacto separadamente a fim de não agredir o ambiente. 

Além disso, é proposto uma divisão de classes destes resíduos que também é abordado 

por Veiga et al., (2010) na página 44 

“Em vez de se enfatizar a imprescindível sustentabilidade ambiental do processo que 

se costuma chamar de desenvolvimento ou de progresso social, passa-se a tratá-la ao 

lado de várias outras, cuja lista pode ser bem longa, contribuindo para uma séria 

diluição da ideia original. e indicadores normalmente considerados ambientais estão 

distribuídos por esses dois domínios. no primeiro, surgem desvios de temperatura, 

concentrações de ozônio e particulados, disponibilidade de água, ou fragmentação dos 

hábitats naturais, junto com indicadores de educação e de expectativa de vida ajustada 

pela saúde. no segundo, indicadores de recursos energéticos, minerais, madeireiros e 

marinhos, junto com indicadores de capitais (produzido, humano e natural) e de 

investimentos externos. ou seja, o conjunto de indicadores de desenvolvimento 

sustentável proposto por esse grupo de trabalho consorcia dois grupos: um socio- 

ambiental com seis, e outro econômico-ecológico com oito.” (VEIGA et al.,, p. 44. 

2010). 
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A importância da avaliação destes indicadores também é de suma importância, visto as 

mudanças que podem provocar no meio ambiente. De acordo Sánchez (2020) na página 323 ele 

expõe o seguinte: 

“As implicações de uma avaliação inadequada da importância dos impactos são de 

ordem claramente prática. Quando impactos significativos são subvalorizados, isto é, 

sua importância é diminuída, a equipe multidisciplinar pode ser acusada de minimizar 

os impactos adversos para favorecer indevidamente o empreendedor. A consequência 

é que as dificuldades de aprovação do projeto podem ser grandes, com dilatação de 

prazos ou aumento de exigências.” (SÁNCHEZ, p. 323, 2020). 

4. METODOLOGIA 

Para o desenvolvimento metodológico e avaliação do impacto do dashboard no Sistema 

de Gestão ambiental, foi selecionada uma empresa do ramo de construção civil da cidade de 

Natal, no Estado do Rio Grande do Norte, Brasil. Primeiramente, foi disponibilizado ao gestor 

da obra, um Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento (TCLE), o qual apontava a 

importância da coleta destes dados, a formulação do dashboard para o setor de Gestão 

Ambiental e solicitava a permissão para implementação e avaliação do sistema.  

 Em seguida, foram coletados dados de duas obras de saneamento que estavam sendo 

realizadas no mesmo período, buscando identificar primeiramente os principais componentes 

que eram relacionados com a gestão ambiental, avaliando o consumo de recursos naturais, os 

resíduos reaproveitáveis, a produção de lixo comum e outros materiais descartáveis. A coleta 

das informações destas obras foi realizada durante o período de um ano, entre agosto de 2021 

e agosto de 2022. 

 Por fim, foram realizados treinamentos com os funcionários da empresa visando apontar 

a importância da gestão ambiental e os cuidados com o ambiente que a empresa precisa ter, para 

garantir melhor qualidade de vida, seja no canteiro de obras ou nas frentes de serviços, 

garantindo um ambiente mais limpo e saudável. 

 Com base nos dados coletados e com auxílio do software Excel V.2021, foi produzido 

um dashboard, que posteriormente foi alimentado pelas informações de diferentes tipos de 

coleta e resíduos produzidos pelas obras analisadas. A partir do monitoramento desses resíduos 

e com a formulação do dashboard, foram avaliados diferentes parâmetros de eficiência do 

sistema de Gestão Ambiental. 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A partir do acompanhamento das obras e da obtenção dos dados com os responsáveis 

técnicos, foram identificados e avaliados diferentes tipos de causadores de impacto ambiental. 
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Pode-se observar, na tabela a seguir (Tabela 1), os quantitativos dos componentes descartados 

e as suas médias de quantidade de gastos neste período. 

Tabela 1 – Principais grupos de materiais descartados nas obras acompanhadas de acordo com 

a Resolução CONAMA nº 307/2002 e a norma ABNT NBR 10004:2004 para Resíduos de 

Construção Civil. Os dados estão representados em média ± desvio padrão referentes aos meses 

de agosto de 2021 até agosto de 2022. Uma observação para o Resíduo Classe D na Obra2, por 

apresentar oficina no canteiro de obras, o mesmo não apresentou descarte, não havendo assim, 

valor para o indicador. 

Obra 1 Obra 2 

Tipo de Resíduo Quantidade Tipo de Resíduo Quantidade 

Resíduo Classe A 178,12 ± 95,47 (t) Resíduo Classe A 38,38 ± 9,25 (t) 

Resíduo Classe B 188,43 ± 44,43 (kg) Resíduo Classe B 699,132 ± 83,21 (kg) 

Resíduo Classe D 215,24 ± 32,88 (kg) Resíduo Classe D - 

Efluentes 14,61 ± 5,24 (t) Efluentes 4,11 ± 3,34 (t) 

Consumo de Água 71 ± 43,73 (m3) Consumo de Água 118,23 ± 62,95 (m3) 

Consumo de Diesel 18928,07 ± 7200,00 (L) Consumo de Diesel 12693,25 ± 5458,53 (L) 

Consumo de Energia 2531,4 ± 607,98 (kw/h) Consumo de Energia 3250,13 ± 1447,77 (kw/h) 

Nota: (t): Tonelada; (kg): Quilograma; (m3): metros cúbicos; (L): litros; (kw/h): quilowatt por hora. 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 Além de determinar os grupos de materiais a serem descartados, também foi observado 

o destino dado a cada um destes resíduos descartados pela empresa nas duas obras. A Tabela 2 

a seguir aponta o destino de cada um dos resíduos produzidos pela empresa.  

Tabela 2 – Destino final dos resíduos produzidos pela empresa nas obras 1 e 2. 

Tipo de Resíduo Destino final 

Resíduo Classe A Reaproveitamento 

Resíduo Classe B Reaproveitamento 

Resíduo Classe D Descarte/Reaproveitamento 

Efluentes Tratamento 
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Fonte: Autoria própria, 2022. 

Com o crescimento do volume de material descartado ao longo do período de 

desenvolvimento da obra, foi observado um aumento do número de dados. O aumento do 

número de dados resultou em um acúmulo de planilhas de acompanhamento, constatando a 

necessidade de um controle mais integrado. Desta forma, foi proposto a utilização do 

dashboard, que é um método mais objetivo à análise coerente dos dados em um sistema 

alimentado por todas essas informações fornecidas. O dashboard produzido e apresentado à 

empresa trouxe todos estes fatores em uma análise mais detalhada e direcionada às finalidades 

ambientais. 

O dashboard possibilitou selecionar o indicador que se desejava avaliar, ou seja, cada 

um dos resíduos produzidos pela empresa ou até mesmo a relação entre eles ou todos de uma 

única vez. Além disso, pôde-se avaliar em diferentes períodos temporais (semestral ou anual), 

assim como avaliar a destinação final de cada tipo de resíduo, bem como avaliar o quantitativo 

de determinado resíduo produzido, por intermédio de um painel interativo e que pode ser 

continuamente alimentado com os dados da empresa. A figura 3 a seguir é um exemplo do 

dashboard produzido neste trabalho a fim de mostrar cada um dos passos mencionados 

anteriormente. 

 

Figura 3 – Demonstrativo do dashboard produzido para o Sistema de Gestão Ambiental da empresa escolhida, 

frente as obras 1 e 2.  Neste painel interativo é possível selecionar os indicadores a serem observados, bem como 

o mês e ano, além da destinação final e a unidade de medida que está associada.  
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Além do painel interativo foi realizado uma série de treinamentos juntamente com os 

funcionários da empresa, apontando a importância da preservação do meio ambiente. Esses 

treinamentos consistiram em apresentações de cunho ambiental, que foram direcionados aos 

diversos setores da empresa. Os treinamentos também podem ser monitorados por parte do 

sistema de dashboard, visto que tal processo é uma característica essencial do sistema de gestão 

ambiental. Cada um dos treinamentos disponibilizados ocorreu dentro da empresa e no horário 

de trabalho, bem como foram separados ao longo do acompanhamento de 12 meses da empresa. 

A tabela 3 a seguir exprime as temáticas abordadas, duração e o público-alvo deste treinamento.  

Tabela 3 – Treinamento disponibilizado para a empresa sobre a conscientização ambiental. 

Temática Duração Setor alvo 

Medidas de Mitigação Contra Emissão 

de Particulados 

1 hora Equipe de execução de serviços 

Aplicação do kit de Mitigação em 

Trechos 

1 hora Equipe de execução de serviços 

Dia Mundial da Água e uma 

abordagem racional 

1 hora Administração, refeitório e produção 

Prevenção de Acidentes Ambientais 1 hora Administração, refeitório e produção 

Importância da organização e limpeza 

no local de trabalho 

1 hora Equipe de execução de serviços 

Ações de educação ambiental 1 hora Administração, refeitório e produção 

Definição de aspectos e impactos 

ambientais nas obras de saneamento 

1 hora Equipe de execução de serviços 

Definição de resíduos, reciclagem e 

coleta seletiva 

1 hora Administração, refeitório e produção 

Gestão de resíduos em obras de 

saneamento 

1 hora Administração, refeitório e produção 

Cuidados com a flora e a fauna no 

andamento da obra 

1 hora Equipe de execução de serviços 

Saneamento básico e sua relação com 

meio ambiente e saúde pública 

1 hora Equipe de execução de serviços 

Economia ambiental e o papel da 

sustentabilidade 

1 hora Administração, refeitório e produção 

Fonte: Autoria própria, 2022. 

 Foi avaliado o impacto provocado por essas implementações de treinamento e do 

dashboard no sistema de gestão ambiental da empresa. Para isso, foram observadas mudanças 
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por parte dos funcionários e da administração da empresa frente as questões ambientais, 

mitigação de gastos desnecessários de recursos, bem como também foi avaliada a mudança na 

conscientização dos funcionários.  

 A empresa adotou economias na redução de vendas de resíduos de classe B, dando 

maior direcionamento para a sua reutilização e assim reduzindo a quantidade de resíduos desta 

classe produzido. Além disso, foram observadas mudanças na consciência dos trabalhadores 

nos trechos da obra, bem como na administração, buscando sempre mitigar o uso de materiais 

e insumos de forma desordenada e descoordenada. Além disso, o sistema de dashboard passou 

a ser empregado para o controle de resíduos e para avaliar as questões de gastos, destinação e 

utilização dos materiais. 

Por fim, em uma análise geral da empresa, as questões propostas neste trabalho 

auxiliaram a empresa a ter uma melhor percepção do funcionamento do Sistema de Gestão 

Ambiental, permitindo que a alta gestão aperfeiçoe as políticas que já estão implantadas, 

avançando na resolução de oportunidades que possam surgir para melhoria contínua.  

 As obras abordadas e acompanhadas neste trabalho eram do ramo de saneamento, um 

importante setor da construção civil e com elevado impacto de caráter ambiental, pois trabalha 

diretamente com o meio ambiente e a interação com o sistema urbano/civil. Portanto, diversas 

foram as classes de resíduos identificados nestas obras, bem como a quantidade elevada de 

determinados materiais. Os resíduos de classe A, B e D produzidos pela empresa estavam 

diretamente ligados as demolições e aberturas de valas para atualização e manutenção de 

saneamento e do encanamento utilizado. Contudo, entre as três classes de resíduos analisados, 

apenas os de classe A e B foram descartados, visto que os de classe D foram reaproveitados 

pela própria empresa (MARTINESCU; CĂPUŞNEANU, 2009; NAGALLI, 2014; ABRELPE, 

2021). Essa definição é preconizada na Resolução CONAMA nº 307/2002 é a portaria que 

norteia a gestão de Resíduos de Construção Civil (RCC) no Brasil e também a norma ABNT 

NBR 10004:2004, com base nesta resolução a classificação em leva em consideração o tipo de 

material que compõe bem como as especificidades da classe e seu destino final.  

 A utilização de tecnologias no manejo de resíduos da construção civil é fundamental, 

principalmente em obras de saneamento, e, para isso, são utilizadas ferramentas para auxiliar 

na gestão dos resíduos desde sua coleta até o seu descarte final, caso não sejam descartados de 

forma adequada, e não sejam empregues metodologias adequadas de manejo, nem de uso, esses 

resíduos podem provocar danos severos ao meio ambiente (BORGES; SILVA; CORREA, 2015; 

SEPASGOZAR et al., 2021).   
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 Além da análise de resíduos vale salientar, outros quesitos de suma importância como o 

consumo de água, de energia, diesel e produção de efluentes. Estes quesitos também são bases 

que devem ser tomadas em consideração para a análise ambiental. O consumo de diesel e um 

material não renovável derivado do petróleo com produção de gases CO2 e também CO, além 

de fuligem e partículas, que são prejudiciais ao meio ambiente, incluindo a fauna e a flora. Além 

disso, o consumo de energia impacta diretamente o ambiente, apesar da grande maioria da 

energia no Brasil ser produzida por hidroelétricas, este modelo impacta o ambiente para a 

construção do sistema. O consumo elevado de energia ainda encarece o preço pago e também 

leva a agravamentos ambientais e urbanos. A produção de efluentes também é outro indicador 

que precisa ser analisado, visto a capacidade de contaminar leitos de rios, lagos e até mesmo o 

solo e lençóis freáticos, de acordo com os efluentes produzidos pela empresa ou obra deve-se 

considerar o destino adequado bem como controlar a produção deste poluente. Por fim, o 

consumo de água, como um dos bens mais preciosos do meio ambiente e também algo essencial 

para a vida, manter o controle do consumo de água é fundamental para um equilíbrio ambiental 

(SILVA, 2015; SÁNCHEZ, 2020).  

 Os resíduos, efluentes e consumo de água, combustível e energia avaliados neste 

trabalho estão de acordo com os apontados por Veiga et al., (2010) e Sánchez (2020), ao qual 

apontam a necessidade de um maior controle destes descartes e impactos pelas empresas, bem 

como, tais fatores são quesitos primordiais no processo de licitações para execução de obras. 

Do que foi avaliado, os parâmetros da empresa estão dentro dos limites preconizados pela 

Resolução CONAMA nº 307/2002 e também a norma ABNT NBR 10004:2004, bem como 

quando comparados com outros trabalhos, os gastos e consumos foram semelhantes e estas 

também estavam dentro dos padrões ambientais sustentáveis analisados (OLIVEIRA et al., 

2020; FILHO et al., 2021). 

 As obras de saneamento, acima de tudo, são de suma importância para a saúde pública, 

atuando como uma aliada ao sistema de gestão ambiental também, visto que isso diminui a 

poluição de rios e lagos, controlando e direcionando os efluentes com dejetos, por exemplo, 

para locais adequados para tratamento e assim reduzindo o impacto no ambiente (OLIVEIRA 

et al., 2020).  

 O sistema de gestão ambiental é uma importante ferramenta em um ramo tão 

competitivo quanto o da construção civil, pois diversas são as empresas na região que 

competem entre si em busca de ganhar licitações de novas obras. A gestão ambiental representa 

um importante ponto, visto que empresas que possuem o selo da ISO 14001 possuem vantagem 

em relação às demais nesta competição. Por isso é tão importante manter-se dentro dos padrões 
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mínimos aceitáveis para garantir menores impactos ambientais e garantir um ambiente mais 

sustentável (OLIVEIRA; SERRA, 2010; CAMPOS; MATOS; BERTINI, 2015). 

 A empresa avaliada na pesquisa já apresenta o ISO 14001, que basicamente consiste em 

um selo para qualquer empresa ou organização que deseja contribuir de forma a obter um 

correto desempenho ambiental determinado por lei, demonstrando-se como uma organização 

competente e acima de tudo preocupada com as questões ambientais. Mesmo possuindo tal selo, 

a empresa ainda busca cada vez mais aperfeiçoar-se na melhoria contínua, relacionada ao seu 

operacional e financeiro. Frente a esta questão soma-se a abordagem do nosso trabalho na 

produção do dashboard e o treinamento empregado (OLIVEIRA; SERRA, 2010; CAMPOS; 

MATOS; BERTINI, 2015).  

 Como observado, o Dashboard trouxe benefícios a empresa avaliada, acelerou a tomada 

de decisão, e garantiu a implementação tecnológica na gestão ambiental atuando como uma 

ferramenta auxiliar ao controle de dados, de resíduos e direcionamento adequado do despejo e 

reutilização destes materiais. O controle destes resíduos é fundamental em obras de construção 

civil, e principalmente em obras de saneamento, como foi demonstrado neste trabalho. De 

acordo com o estudo, o controle e o reaproveitamento de material utilizado são fundamentais 

para a economia financeira da empresa, além de garantir uma redução da poluição ambiental e 

possibilitar o desenvolvimento sustentável. Além disso, o uso do dashboard tem sido um 

sinônimo de competitividade como aponta o estudo (MACHADO et al., 2021). 

 O uso de tecnologias e sistemas como o dashboard para gestão da informação é 

imprescindível. Um estudo que avaliou os principais pontos do uso desta tecnologia observou 

que a gestão dos dados é de fundamental importância para garantir a tomada de decisão para 

abordagens ambientais e para guiar os rumos de qualquer negócio (REZGUI; NAANA, 2010). 

Desta forma, observa-se que a grande quantidade de dados que foram coletadas ao longo deste 

trabalho e foram disponibilizados em forma de dashboard permitiram uma análise mais clara e 

direta por parte da empresa na tomada de decisão, bem como, permitiram que o processo 

garantisse mais benefícios ao meio ambiente. Ademais, o fácil acesso e clareza na informação 

diminuem o tempo de análise de dados e ajuda no suporte da empresa (COSTA, 2022). 

 Por fim, os treinamentos disponibilizados pelo setor de meio ambiente da empresa 

resultou numa melhora da conscientização, que somada aos progressos alcançados pela adesão 

do dashboard foram fundamentais para as questões ambientais. Diversos foram os tópicos 

abordados nos treinamentos, buscando conscientizar tanto o grupo administrativo e gestão da 

empresa, quanto os trabalhadores que são responsáveis pela execução da obra em si. Um estudo 

que também avaliou treinamento empresarial e de funcionários em empresas que já possuíam 
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ISO 14001 apontou que o treinamento permite alinhar as finalidades ambientais da empresa 

com a finalidade ambiental dos funcionários e assim garantir que ambos caminhem em uma 

mesma direção (JABBOUR; TEIXEIRA; JABBOUR, 2013). 

6. CONCLUSÃO 

 Foi possível observar que a implementação do dashboard no sistema de gestão 

ambiental da empresa trouxe benefícios na funcionalidade da empresa, além de garantir uma 

melhor perspectiva sustentável no desenvolvimento, crescimento e execução de obras, e a sua 

relação com o meio ambiente. Além disso, as ações de conscientização e treinamentos das 

equipes resultaram em benefícios para os trabalhadores quanto a importância de se fazer uma 

política de gestão ambiental. 

  Esse trabalho contribuiu para melhoria contínua adotada pela gestão da empresa, a 

identificação dos indicadores referentes aos diferentes aspectos e impactos ocasionados pela 

obra de saneamento, pôde avaliar e mostrar que sua implementação se fazia possível e 

necessária, contribuindo com a mitigação desses impactos, numa melhor relação com o meio 

ambiente, melhoria na imagem da empresa e também na aproximação com a comunidade. 

No final, a adição do dashboard como novo modelo de gestão ambiental adotado pela 

empresa se mostrou eficaz, proporcionando um monitoramento mais interativo, apresentando 

eficiência e uma efetividade maior no controle e redução dos variados impactos ambientais 

ocasionados pela obra em questão.  
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